












































 









































 

Capítulo 1 Amor 



Felipe chega do trabalho cansado o bastante para se jogar em sua cama e simplesmente apagar, e assim o faz  porém  só  uma  espiado  no  celular  antes  e  tudo muda,  agora  na  ponta  da  cama  sem  no  escuro.  O 

celular  ao  lado  exibe  a  última  mensagem  enviada: 

“Você me amava mesmo?” 

Ela nunca respondeu. 

O silêncio pesa mais que qualquer grito. 

— Eu só queria ser amado... 

A voz surge como uma lâmina que corta por dentro. 

— E por acaso você ama alguém? 

Ele hesita. 

— Já amei... 

— Não perguntei o que você acha. Perguntei se ama alguém. Agora.  Neste  exato  instante.  Com  tudo  o que isso exige. Com entrega. Com aceitação  total. 

Com renúncia. 

— Não é tão simples assim... 



 

— Claro que não é. Amar é uma construção mental. 

Um acordo interno que você faz com suas carências. 

— Você não ama. Você se apega. Você se acostuma. 

E  quando  não  está  mais  confortável,  chama  de desamor. 

Ele franze o cenho. Está ofendido. 

—  Eu  amei  sim.  Eu  fiz  de  tudo  por  ela. Aguentei tudo. Perdoei. Continuei lá. Isso não é amor? 

— Não. Isso é carência. 

—  Você  confundiu  aceitação  com  medo  de  ficar sozinho. 

—  Você  não  ficou  porque  amava.  Ficou  porque precisava se sentir necessário. 

— Não é verdade... 

—  Então  me  diga:  se  ela  não  te  fizesse  sentir especial, você teria ficado? 

— Se ela nunca dissesse “eu preciso de você”, você ainda estaria lá? 

— Eu... talvez... 

— *Talvez?* Não seja covarde. 

—  Você  ficou  porque  precisava  que  alguém validasse sua existência. 



 

— Você não queria amar. Queria ser amado. 

— isso, meu caro... não é amor. É ego. 

Ele se levanta. Anda de um lado pro outro. nervoso. 

— E o que tem de errado em querer ser amado? 

—  Nada.  Desde  que  você  aceite  que  o  amor  que busca não é entrega, é espelho. 

— Você quer que alguém diga: “Você vale a pena. 

Você importa. Você é suficiente.” 

—  Mas  nem  você  acredita  nisso.  Por  que  alguém acreditaria? 

— Porque as pessoas se apaixonam... 

— Pelo que você mostra. 

— Ninguém ama o que você é. Amam o que acham que você é. 

— Você seduz com o melhor de si, esconde o pior e chama isso de amor. 

— Mas no fundo, está vendendo uma imagem. Um produto. Como todo mundo. 

— Isso é uma visão fria, mecânica... 

— É a realidade. 

— Você quer poesia, mas a vida é química. 



 

—  Seu  cérebro  despeja  dopamina,  serotonina, ocitocina. É um coquetel emocional que grita: “fique com  essa  pessoa,  ela  aumenta  suas  chances  de sobrevivência”. 

— Isso não é amor. É programação. 

— Não pode ser só isso... 

— Claro que pode. E é. 

— O homem ama a mulher que lhe dá filhos. 

— O filho ama a mãe que o alimenta. 

— A mãe ama o filho porque ele carrega seu DNA. 

— O amor é um contrato de troca. Você só continua enquanto estiver ganhando algo. 

—  Mas  e  os  que  amam  mesmo  quando  tudo  dá errado? Quando perdem tudo? 

— Isso é apego. Culpa. Medo da solidão. 

— Você acha nobre amar alguém que te destrói? Isso é doença, não amor. 

—  Você  só  permanece  onde  ainda  espera  receber algo: consolo, memória, redenção. 

Ele se-senta. A cabeça afundada entre as mãos. Ele tenta resistir. Mas as palavras pesam. 

— Então... ninguém me ama. 



 

— As  pessoas  amam  o  que  você  representa.  Seu papel. Sua utilidade. 

—  Quando  você  parar  de  entregar,  vão  parar  de amar. 

— É simples. Cruel. Lógico. 

— Isso me mata por dentro... 

— Isso só te liberta. 

— Porque agora você sabe que está sozinho. 

— E que não há salvação na boca de ninguém. 

— O amor que você quer não existe. 

—  O  que  existe...  é  necessidade  travestida  de sentimento. 

Ele olha fixamente para o nada. 
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